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A alta chaminé de tijo-

los vermelhos rema-

nescente da Campi-
nas oitocentista e tes-

temun~a do desenvolvimento
industrial que a cidade viveu a
partir de 1850 está rodeada pe-
lo mato. As unidades fabris são
ruínas que aparecem na paisa-
gem urbana como fantasmas do
passado. Diante da cidade, o
que restou da Companhia Cor-
tidora Campineira e Calçados
vai desaparecendo e, junto com
ela, uma parte das indústrias
nascentes de Campinas. Os es-
combros são hoje testemunhas
do descaso com a história da ci-
dade. Prédio da Cortidora Campineira e Calçados: embate judicial' 'c; I

Nascida em 1882 com o no- i ;-';

me de Cortume Campinense, li, de Franca. A fusão das em- é por causa dos cuidadoS'étüe
produzia, desde o inicio, cou- presas trouxe uma dívida de Cavalcanti vem tomando. 6s
ros destinados ao solado de cal- milhões de doláres e acabou le- prédios das oficinas, casas' d'e
çados, solas engraxadas para vando a cortidora a entrar em. máquinas, armazéns, tanque'scorreias de máquinas e óleo de . concordata. de tratamento do couro hÓj-e
mocotó para os mercados de As atividades foram sus- são escombros. ~

Campinas, São Paulo e Rio de pensas em 1979 e o maquiná- Na área vivem várias famÍ-
Janeiro. rio, entregue aos credores. O lias que pagam aluguel pelo uso

A indústria, instalada na terrenoeoquerestoudafábri- das casas a Cavalcanti, que
Vila Industrial, na rua Pereira ca foram comprados por Eucli- quando mudou-separa a corti-
Rebouças, viveu momentos de des José Ártico e passaram a dora, levou a transpo.rtadora
grande prosperidade, chegan- fazer parte de seu espólio. A que possuía para a área. Tem-
do a ocupar uma área de 48,9 Cortidora Campineira e Calça- pos depois desativou a trans-
mil metros quadrados, confor- dos faliu em 1984 e a Secreta- portadora e passou a reformar
me levantamento feito pela so- ria da Fazenda tomou a pro- e a cuidar os prédios que esta-
cióloga Ema Rodrigues Camil- priedade por conta dos débitos vam em pé. Um dos barracões
10, pesquisadora do Centro de tributários que a empresa ti- foi alugado a uma empresa que
Memória da Universidade Es- nha com o Estado. comercializa sal e carvão:-.
tadual de Campinas (Unicamp), Cavalcanti é reticente e não
que no final do ano publicou o EMBATE comenta o assunto mas se\íad-
GuiaHist6rico~IndmtriaNas- A área ocupada pelos,es- vogado, Aderbal Bergo, thfor-
cente em Campznas, abrangendo combros da antiga Cortidora ma que chegou a existir uma
o período de 1850 a 1887. Campineira e Calçados é hoje disputajuridica entre o pQsSei-

No Guia, a pesquisadora in- parte de um embate jurídico en- ro e a filha do ex-donopela pos-
fonna que a matéria-prima uti:' tre a Secretaria da Fazenda do se da área, mas Cavalcantiven-
lizada (couros verdes) até 1915 Estado e Francisco Paulo Ca- ceu, a partir de uma senten{'a
era forneci da pelo Matadouro valcanti, que ocupa a área des- da 5!! Vara Cível, que reconhe-
Municipal. Mas depois, "com o de que a cortidora foi desativa- ceu que o imóvel estava aban-
surgimento dos Cortumes Can- da. Ele conseguiu judicialmen- donado e ele tinha a posse mais
túsio e Firmino Costa e como o te a posse, mas não a proprieda- antiga. ,
abate no Matadouro não se pro- de da área. A propriedade é da Está agora em fase ini<:iaJ
cessava diariamente, o abaste- Fazenda que ingressou com o processo que a Fazenda"que
cimento da matéria-prima te- ação para conseguir a posse. ficou com o imóvel em pagar
ve que ser suprido por outras' O posseiro, que morava vi- ~ento de débitos fiscais que..
fontes". zinho à cortidora, ocupou a cortidora tinha com o Estado

Foi na década de 70, no en- área, reformou as casas que for- quando fali u, move contr.~in
tanto, que a empresa iniciou mavam os escritórios da anti- posseiro. Cavalcanti está tamr
seu declínio, quando adquir;u ga empresa e se o imóvel ainda bém arguindo usucapiã9 do
a Fábrica de Calçados Maker- não está totalmente destruído área, informou Bergo. .


